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RESUMO 
 
Face à influência da indústria no desenvolvimento das cidades e as consequências nas vivências sociais, 
estudamos as potencialidades e condicionantes da intervenção em espaços industriais abandonados. Estes 
antigamente correspondiam a locais periféricos, mas devido à expansão das cidades actualmente fazem 
parte das zonas centrais da cidade. Tendo em conta os motivos do seu aparecimento, entendemos as 
abordagens que têm sido realizadas nestes solos a nível do Património e Arqueologia Industrial e 
compreendemos que esta abordagem tem sido limitadora na devolução dos espaços industriais à cidade e 
interacção da sociedade, e para tal estudamos intervenções em que é possível identificar outra metodologia 
na forma de pensar estes espaços, como por exemplo a Fábrica de Couros em Guimarães, tido como um 
exemplo que contraria esta tendência. Para a compreensão desta temática tivemos como referência José 
Amado Mendes, com artigos sobre o património e arqueologia industrial, a visão de Nuno Portas sobre a 
forma de abordar os espaços obsoletos, Peter Roberts e Hugh Sykes com os estudos e estratégias de 
regeneração. 
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ABSTRACT 
 
Given the influence of industry on the development of cities and the consequences in social experiences, we 
study the potential and limitations of intervention in industrial abandoned fields. These formerly 
corresponded to peripheral sites, but due to the expansion of the cities this locals currently correspond to 
central areas of the city. Having regard to the reasons for is emergence, we understand the approaches that 
have been conducted on these soils at Industrial Heritage and Archaeology and understand that this 
approach has been limiting the return of industrial space to the city and society interaction, and such we 
studied interventions were it is possible to identify other methodology of thinking these spaces, such as in 
the Fábrica de Couros in Guimarães, taken as an example that contradicts this trend. To understand this 
subject had reference José Amado Mendes, with articles on the industrial heritage and archeology, Nuno 
Portas's vision on how to approach the obsolete fields, Peter Roberts and Hugh Sykes with  their studies and 
strategies about regeneration. 
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1. DO ESPAÇO INDUSTRIAL À REGENERAÇÃO DA CIDADE 
 
1.1 A cidade industrial: da origem ao declínio 
A revolução industrial marcou uma época que ainda está presente nos dias de hoje que afectou a 
agricultura, os meios de transporte e comunicação, como também com novas ideias socioeconómicos. A 
modificação que fez-se sentir nas cidades, iniciou-se em Inglaterra, e tinha como pensadores Adam Smith, 
Jeremias Benthan e Stuart Mill, que idealizaram o novo modelo de desenvolvimento industrial e capitalista, 
que permitiu libertar a indústria dos condicionalismos geográficos que eram impostos. Consequentemente o 
crescimento urbano foi afectado a larga escala, as fábricas tomaram conta dos solos urbanos e suburbanos 
da melhor forma que lhes convinha, sem preocupações ambientais ou paisagísticas, visto que tudo o que 
facilitasse a implementação e expansão da indústria era visto como algo bom e necessário para o 
desenvolvimento dos países, naturalmente a apropriação do espaço constituiu um grande problema a nível 
da estrutura urbana das cidades, e que com o passar dos anos já nem a própria indústria beneficiava. 
 
Apesar dos esforços dos urbanistas em criar uma estrutura orgânica, na maioria das vezes traduzia-se 
apenas na estruturação de uma malha quadriculada, onde a falta de hierarquia e a monotonia imperavam, 
consequência do espirito estritamente utilitário da época. Este traçado em quadricula já havia sido usado na 
Grécia como resultado do seu racionalismo, e mais tarde pelos romanos, para fins militares e para poder 
colonizar, mas ao contrario da era industrial a monotonia do traçado era quebrada pela existência de 
centros cívicos, como a ágora grega e o foro romano, a inexistência destes centros cívicos na era industrial 
deve-se ao facto de imperar o aproveitamento do terreno até aos seus limites (GOITIA, 2006). 
 
Com o passar dos anos, mais propriamente no séc. XX a existência de áreas físicas e socialmente 
degradadas, e a destruição resultante da segunda guerra mundial em algumas zonas, ditaram a 
necessidade de intervir na cidade existente. Visto que a cidade já não demonstrava capacidade para se 
auto-regenerar. 
 
“Esta evolução passou por etapas, debates e hipóteses tao diversas como a cidade-jardim, a 
unidade de vizinhança ou o urbanismo anglo-saxónico, as experiencias holandesas, alemãs e 
austríacas dos anos vinte-trinta, o racionalismo e funcionalismo da Carta de Atenas, as propostas 
de Le Corbusier, os postulados e conclusões do CIAM, e, finalmente, o rol numeroso dos anónimos 
repetitivos e repetitivos e das extensões periféricas das cidades europeias dos anos cinquenta ate 
aos anos setenta.” (LAMAS, 2010) 
 
Sendo assim com as políticas urbanas de reconstrução e recuperação, adoptando os princípios modernos, 
permitiu às cidades expandirem-se e prolongarem-se de acordo com as necessidades estruturais e 
funcionais, havendo a tentativa de reverter os erros efectuados até esta altura, e com o planeamento da 
cidade a ser projectado a diversas escalas.  
 
“A cidade é uma complexa criação da sociedade, cristaliza os processos sociais a sua configuração 
física vai reflectindo a mudança desses processos conservando o seu testemunho e adquirindo, por 
essa via, carácter próprio que enraíza e constrói a identidade dos seus habitantes, estimula e 
organiza os modos de vida e os comportamentos colectivos e individuais e influi nos sucessivos 
modos da transformação urbana. (…) De que cidade dispeomos hoje? – De um conjunto de tecidos 
urbanos incoerentes onde se misturam, sem se ligarem, periferias, bairros novos (urbanizações) 
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restos mutilados do casco pré-industrial e algumas “ilhas”, mais ou menos degradados física e 
funcionalmente (…)” (LNEC,1234:2). 
 
A reestruturação industrial, a mudança do ambiente competitivo, as novas tecnologias e a globalização têm 
transformado as economias, levando as cidades a não centralizarem-se mas sim à constituição de um 
sistema polarizado. Os limites das cidades agora são outros, sendo que à medida que a cidade industrial 
aumenta afastando-se cada vez mais do núcleo central, nota-se que localizações que anteriormente eram 
claramente periféricas, actualmente fazem parte das áreas centrais da cidade. Para além da expansão das 
cidades, outro factor que contribuiu para o declínio dos espaços industriais, foi a reestruturação empresarial 
para espaços mais periféricos. Sendo que às empresas agora é exigido flexibilidade do trabalho e da 
produtividade, polivalência, velocidade de distribuição e capacidade de se autopromoverem, de forma a 
responder às novas exigências impostas pela globalização onde impera a competitividade ente as 
empresas. Para tal fizeram reajustes ao anterior modelo (Fordista), onde a concentração numa grande 
fábrica, dá lugar à fragmentação em empresas mais pequenas e especializadas, flexíveis e com interacção 
entre elas. 
 
Em suma a mudança e evolução das cidades são encarados como um processo inevitável, consequência 
das diversas políticas urbanas aplicadas, que geram constantemente novas forças para o progresso 
económico e da cidade. A expansão dos limites do centro, juntamente com o aumento do uso do solo nas 
zonas com pré-existências, tem sido uma das respostas das cidades relativamente à procura por novos 
locais para habitação, comércio e indústria. Com isto os espaços industriais iniciam um processo de 
abandono, que resulta em vazios urbanos desqualificados, sendo estes susceptíveis de serem aproveitados 
para novos usos. 
 
1.2 O valor patrimonial dos espaços industriais abandonados 
No contexto da indústria, a ruína industrial permanece na cidade, mas descontextualizada do meio em que 
se insere, sem função, à espera de um novo uso. Consequentemente é essencial considerar o legado da 
indústria como um património que entende-se pelo 
 
“(…) valor de uma área antiga não é apenas o dos edifícios; é o valor de localização ou de 
“centralidade” para os que lá trabalham, moram ou podem vir a morar; é o valor da infra-estrutura já 
instalada mesmo se, nalguns casos, carente de forma; é o valor acumulado de investimentos de 
milhares de cidadãos (…)”  (PORTAS, 2005:157).  
 
No que diz respeito à salvaguarda do Património Industrial, durante o séc. XX criaram-se várias cartas com 
a intenção de regular estes espaços, e após a Carta de Atenas (1933), pensar o património cultural, houve a 
necessidade de aprofundar o estudo para a preservação e restauração dos espaços indústrias, na qual a 
Carta de Veneza (1964) serviu para elaborar, uma série de parâmetros que deviam ser adoptados 
internacionalmente com o intuito de preservar os monumentos que carregavam em si uma herança 
arquitectónica, para as gerações futuras, aspirando a que estes transmitissem os seus valores e 
autenticidade.  
 
 
Desde então, questões relacionadas com o património industrial multiplicaram-se as leituras sobre o tema 
desde conferências, artigos, revistas e publicações periódicas. Com o passar dos anos criaram-se varias 
associações tais como o TICCIH – The International Committee for the Conservation of the Industrial 
Degradação de Espaços Industriais 
  
 
Heritage (2003), que passou a ser o organismo mundial direccionado para regular o Património Industrial 
que definindo os seus parâmetros.  
 
“ O património industrial deve ser considerado como uma parte integrante do património cultural em geral. 
Contudo, a sua protecção legal deve ter em consideração a sua natureza específica. Ela deve ser capaz de 
proteger as fábricas e as suas máquinas, os seus elementos subterrâneos e as suas estruturas no solo, os 
complexos e os conjuntos de edifícios, assim como as paisagens industriais. As áreas de resíduos 
industriais, assim como ruínas, devem ser protegidas, tanto pelo seu potencial arqueológico como pelo seu 
valor ecológico (…) (TAGIL, 2003:4) ” e “ (…) a adaptação de um sítio industrial a uma nova utilização como 
forma de se assegurar a sua conservação é em geral aceitável salvo no caso de sítios com uma particular 
importância histórica. As novas utilizações devem respeitar o material específico e os esquemas originais de 
circulação e de produção, sendo tanto quanto possível compatíveis com a sua anterior utilização. É 
recomendável uma adaptação que evoque a sua antiga actividade.” (TAGIL, 2003:5) 
 
 
 
Segundo a carta de Nizhny Tagil (2003) sobre o património, depreendemos que este organismo deve 
identificar os locais mais ameaçados e definir programas, que consigam integrar-se nas políticas urbanas, 
assim como na planificação do território, tanto a nível nacional como regional, com intuito de prevenir a 
destruição e degradação de elementos significativos.  
 
No âmbito do estudo da indústria e à sua qualificação surge paralelamente relacionado mais com um 
conceito diferente a arqueologia industrial que procura sistematizar o património industrial procurando 
investigar, registar e salvaguardar os monumentos industriais, despertando a atenção para estes espaços 
possibilitando que estes possam, vir a reaver um papel na cidade, garantindo a sua conservação, e 
assegurando também que o valor simbólico, histórico e patrimonial, estão salvaguardados. Remetendo-se 
então a estudar as transformações técnicas e dos materiais relativos à industrialização, contudo, enquanto 
estratégias define essencialmente dois caminhos:  
 
“(…) uma reporta-se à preservação, in situ, dos vestígios de monumentos que mereçam ser 
salvaguardados e valorizados”. E “(…) uma segunda estratégia a adoptar, quando a destruição se 
torna iminente- por acção do tempo ou da incúria/vontade humana-, consiste na musealização de 
determinados monumentos (…)” (MENDES, 1985:118) 
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Actualmente a tendência para muitos destes espaços é serem convertidos em museus ou espaços culturais, 
fazendo uso da reutilização ou à reconversão, mas esta estratégia para estes espaços a médio longo prazo, 
esta nova função não colmata as falhas funcionais que as cidades muitas vezes expõem, sendo assim são 
áreas com enorme potencial, visto que podem permitir o regresso ao centro através de novos usos e 
funções para a população que coabita estes espaços.  
 
“(…) A política cultural nacionalista tratou os monumentos de forma cenográfica, completando-os ou 
“limpando-os”, muitas vezes com critérios duvidosos, demolindo quarteirões que os rodeavam como 
quem os poe num palco e, mais recentemente, iluminando-os com holofotes amarelos que são bem 
um símbolo de vontade de os isolar do seu contexto vivo (…)”. (PORTAS, 2005:157)  
 
As funções atribuídas aos espaços industriais já não respondem às necessidades da cidade,  
 
“(…) defendemos uma politica de recuperação física e de reutilização social do parque de edifícios 
existente, que se opõe quer à ideia de que as áreas antigas são museus mortos, para turista 
passear e fotografar, quer à ideia de que são pasto para as maiores valias sem qualquer proveito 
para a colectividade. As novas palavras de ordem são agora “recuperar”, “reabilitar”, “revitalizar” as 
partes antigas ou existentes da cidade, sempre sujeitas a uma deteriorização e à mudança dos usos 
e das pessoas. E não é por acaso, que depois das campanhas de defesa do património, lançadas 
por organismos internacionais, se lançou este ano a campanha do “renascimento” das cidades 
como um todo não só de ambiente físico mas também social e cultural.” (PORTAS, 2005:156) 
 
 
2. REGENEAÇÃO PARA DINAMIZAR: O CASO DE GUIMARÃES 
 
2.1 Estratégias de regeneração  
Peter Roberts e Hugh Sykes (2000:9) referem que, 
 
“Urban changes are complex and dynamic systems. They reflect the many processes that drive 
physical, social, environmental and economic transition and they themselves are prime generators of 
many such changes. No town or city is immune from either the external forces that dictate the need 
to adapt, or the internal pressures that are present within urban areas and which can precipitate 
growth or decline.”  
 
Estas questões levam a perceber que as cidades consolidadas têm apresentado diversos problemas ao 
longo dos anos, visto que se vêm excluídos do processo evolutivo da cidade levando à sua estagnação. As 
mudanças urbanas que têm afectado o desenvolvimento das cidades são principalmente devido à 
reestruturação industrial na procura de lucros maiores, a disponibilidade dos solos e dos edifícios, a 
obsolescência de muitos edifícios descaracterizam os locais, e a ainda o contexto social que cada área 
urbanizada apresenta. Por exemplo o encerramento de uma fábrica e com a sua deslocação para outros 
lugares, não tem em conta as consequências que o local sofrerá com esta mudança, a nível 
socioeconómico, que cria mudanças sociodemográficas. Neste sentido, surgiram diversos termos similares, 
a recuperação, a reabilitação, o restauro, a revitalização, e a regeneração, e cada um destes termos 
assume escalas e dimensões distintas. 
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A regeneração, pela sua natureza é um interveniente que deve ser tido em conta para contrariar estas 
tendências das metrópoles, e apesar de não possuir uma definição fechada. A série de problemas que se 
dispõe a responder reflecte à amplitude do seu campo de actuação, e a sua utilização contribui para a 
melhoria da qualidade de vida dos locais onde actua, planeando uma estratégia de acções em vez de 
simplesmente oferecer um conjunto de intervenções que não estão interligadas, promovendo o equilíbrio 
entre a economia, a sociedade e o ambiente.  
 
De acordo com Peter Roberts e Hugh Sykes (2000:18, 19) percebemos que a regeneração distingue-se das 
outras abordagens à cidade, por ter uma visão essencialmente estratégica, define o seu campo de 
actuação, para poder ter em conta a escala do seu campo de acção (nacional, regional, local), estuda e 
compreende os problemas urbanos com o intuito de sintetizar os mecanismos a serem usados e para qual a 
sua finalidade, para tal compreensão é útil também executar uma análise SWOT ao local a intervir 
elaborando objectivos a curto, médio e longo prazo, para ser capaz de antecipar e evitar potenciais 
problemas, conseguindo assim criar programas (habitação, educação, saúde, mobilidade, financeiro) 
implícitos na estratégia geral capazes de dinamizar as metrópoles. Faz sentido que os projectos estejam 
integrados numa estrutura de trabalho, em vez de um grupo isolado, em que todos os actores locais são 
importantes, tais como, comunidades locais, governos nacionais e regionais, investidores privados, as 
diversas actividades económicas, e as organizações ambientais de todos os níveis desde globais a locais. 
O contributo destas instituições e organizações que gerem as mudanças urbanas pode definir muitas vezes 
a abrangência e a forma de actuar da regeneração.  
 
Esta perspectiva tem como princípios uma visão compreensiva e integrada, fazendo uso de um conjunto de 
acções que levam à resolução dos problemas da sociedade. Qualquer abordagem deve contemplar uma 
estratégia a longo prazo, em que propõe reintegrar zonas urbanas consideradas “desvantajosas” para a 
cidade, fomentar a economia, e reduzir a exclusão social que afecta as áreas urbanas nos dias de hoje. 
Áreas industriais e residenciais são as mais procuradas para regenerar, como tal é preciso implementar 
novos serviços que aumentem a vida local trazendo de volta o espirito de comunidade e inclusão social. 
Podemos concluir que: 
 
“Cities are more than buildings and places where people simply survive. They are cradles of social 
and economic activity, where the very diversity of interactions creates new initiatives, new ideas and 
new energy, Cities have to b ere-created as attractive places where those people with choice will 
want to live and work and where they will enjoy leisure and cultural pursuits.”(TAYLOR: 1997) 
“A much clearer vision of the future now informs the thinking behind many of the proposals for urban 
regeneration, and major cities have recognized the need to move away from their familiar industrial 
past to focus on service industries and more targeted high-value production. Cities in this view of the 
future are becoming the locations where people gather and meet for entertainment (…)” (ROBERTS 
2000) 
 
2.2. Guimarães como exemplo Português 
“Ser atractivo é, assim, condição fundamental para uma terra que se queira desenvolver 
necessitando, para tal, da participação dos seus habitantes estimulados para esse desenvolvimento 
que se pretende.” (PORTAS, 2005:156)  
Estratégia integrada entre os diversos actores locais 
  
 
Guimarães, cidade média portuguesa localizada no norte de Portugal, começa-se a destacar pelo 
investimento cultural e tecnológico que se tem realizado nos últimos 15 anos. Utilizou a cultura como 
reconversão do tecido industrial local e regional, visando qualificar o tecido artístico, reforçar a rede de 
equipamentos e elevar o perfil da programação cultural e artística. 
 
A cidade de Guimarães, com estas iniciativas, foi promovendo a regeneração do processo de 
desindustrialização por que vinha passando, começando a definir-se como um pólo cultural, criando os 
equipamentos e as instituições necessárias para o seu desenvolvimento. Neste contexto no antigo Bairro 
Industrial Couros, zona da antiga fábrica de curtumes a intervenção assume maior profundidade. Prevê-se 
uma intervenção urbanística nos espaços e edifícios públicos e privados, com a regeneração de toda a área 
envolvente de forma a criar um espaço industrial num local de referência. As fábricas obsoletas serão zonas 
regeneradas, visto ser uma área abandonada pelos processos de desindustrialização, pretendendo 
converter esta área num bairro voltado para a cultura e tecnologia, associado à Universidade do Minho, o 
Camp Urbis. Promovendo a regeneração do processo de desindustrialização, começou a definir-se como 
polo cultural, dotando a cidade com equipamentos e as instituições necessárias.  
 
No antigo bairro industrial de couros, área correspondente a 10 hectares, algumas fábricas abandonadas 
irão ser reconvertidas para albergar um novo pólo académico de conhecimento e de tecnologia, voltando o 
património industrial para acolher o centro de Ciência Viva de Guimarães, o Centro de Formação Pós-
Gradual e o Instituto de Design da Universidade do Minho, convertendo este espaço numa incubadora de 
ideias, vocacionado para a formação, investigação, desenvolvimento e promoção do design, incorporando 
zonas de trabalho e espaços wireless.  
 
 
 
A regeneração desta zona tem como objectivo requalificar os espaços públicos e a reestruturação da 
mobilidade onde serão criadas as condições para recriar a vida urbana, e onde os espaços são devolvidos 
ao uso pedonal libertando-os da presença abusiva do automóvel. Com estes planos e a sua vontade em 
alterar a imagem e a funcionalidade dos espaços respeitando o património e tradições dos lugares, 
consegue atingir os seus objectivos de modernizar os espaços mantendo a sua identidade e autenticidade 
para a cidade. Encarando a qualificação dos espaços como uma forma de valorização do comércio e da 
economia, contribuindo para que a população residente se mantenha, e possibilitando a chegada de novos 
habitantes, devolvendo estes espaços ao quotidiano da vida urbana, que encontrava-se esquecida com a 
fuga da população.  
 
A estratégia urbana planeada para Guimarães é encarada como a hipótese para interromper os processos 
de declínio urbano, como também as intenções para fomentar a integração e coesão social, e 
desenvolvimento económico presente nas suas ideias. A dimensão social intrínseca a este tipo de 
intervenção revelou-se uma grande oportunidade, integrando as relações sociais da população com os 
elementos portadores de memórias da cidade. 
Zona Industrial, Guimarães 
  
 
 
 
 
BIBLIOGRAFIA 
ASCHER, F. (1996), Metapolis : acerca do futuro da cidade; trad. Álvaro Domingues. - Oeiras : Celta 
- (2010), Novos princípios do urbanismo seguido de novos compromissos urbanos : um léxico, Livros 
Horizonte 
CHOAY, Françoise, (2000), A alegoria do património; trad. Teresa Castro. - Lisboa : Ed. 70 
GOITIA, Fernando Chueca, (2006), Breve História do Urbanismo, 6ªEdição, Editorial Presença, Lisboa. 
LAMAS, José M. Ressano Garcia, (2010), Morfologia urbana e desenho da cidade, 5ª edição, Fundação 
Calouste Gulbenkian, Lisboa.  
MENDES, José Amado, (1985), A Arqueologia Industrial: Uma nova vertente de conservação do Património 
Cultural, 1ª Série, Diário da República 
- (1995), Novas metodologias em história económica: Arqueologia Industrial, Revista Portuguesa de História 
PORTAS, Nuno, (2005), Os Tempos das Formas, a Cidade Feita e Refeita, Universidade do Minho. 
- (2007), A cidade como arquitectura : apontamentos de método e crítica, Livros Horizonte  
ROBERTS, Peter and SYKES, Hugh, (2000), Urban Regeneration: A Handbook, SAGE Publications 
TAGIL, Nizhny, (2003),Carta sobre o Património Industrial 
 
FONTES ELECTRÓNICAS 
 
http://www.igespar.pt/pt/ (10-02-2013) 
https://estudogeral.sib.uc.pt/bitstream/10316/12792/1/Jos%C3%A9%20M.Amado%20Mendes26.pdf (10-02-
2013) 
http://www.museudaindustriatextil.org/appi/patrimonio-nacional.php (10-02-2013) 
http://www.ubimuseum.ubi.pt/n01/docs/ubimuseum-n01-pdf/CS3-mendes-jose-amado-o-patrimonio-
industrial.pdf (10-02-2013) 
 
Fábrica de Couros, Guimarães 
